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Embiocado no manto-ciga da distancia, Já se afasta, meio-morto, à passos trôpegos e fugiúvos, & velho. Carnaval: Tudo o ques É sua vindas é Crónica proferisára, se realisdu precisamente Excêpeionalmente amavel, julgando in dum mais vivo alcool novrose mas amantes que o aguardavam, com mãos tê. mulas pitadas, rasgou, de alo à baixo o vou do templo da Primavera graciosa Em Vão, O Carnaval a enconttou na sua pas. Sagem almas que por varios motivos não nó dou deram compreender; como era de esperar não puderam fugir do determinismo impstioso que lhes impunham as condiçãis de momento, Como exigir uma alegria fg, leve, requintada rica, de crtaturas brancas, pelintas, eabgestoadas de 
Por quê pedir um Caraval de Veneza repubi cana, mas arlstocratica, loxuriante, espláiual, à Lisbda onde à sui rua republiqueia tenta pior dominar, o Portigal que não sabe Hr com eopf Pio mai Hangar câm estrondo? “Em vão Por ss dissémos que o povo que festeja seu Carnaval, taça à caricatura erdeimente vera deira da sua vida. O Carnaval festejado fala mos da aridês ou viiidade do seu espiitos da al era ou reles pelíntico da sua belsa e! da suá atira, de ear va factos do da ciente, À manifestação do Carnaval que ora lá vais não pos dia ser mais desoladora. E éta cris deeconoia “de espiritualidade não caratria sómente va lhacnos. Isso = no momento, presentes o, movso bem amado. Portugal. Um ste crcista doa dos mais lidos jormaes. da nossa visinha Espa ba, fala nos, afinando pelo mesmo diapasão do aval madileno, Será que estes dgoireitos sintomas prenunelem a monte proximo do eu trudo folião e brégeiro doutros tempos? “Talvez, Ha quem assim 0 profethe, No entanto, não é sem maga e nôstalgia que nós, vemos irtm emurchecendo, pouco «ouve, às nossas mais enraizadas tradição Não é que nós façimos a apologia desse Car- naval chué, que para ahi farandolou, pelas ruas da cidade, parva & porcamente Sem duvida, se o Camaval vascoleja na ago- ão seremos nós, quem tente ieanimafo, o estacámos embevecidos e estupefacios de asmiação, at o Famos cao cane da Casa das Bengalos. com palhaços de aluguer crinso loiras compridas e cara. Desuntado, vebeniando cores Mm terno dsanado nã nos bad mos de emoção e gula, ante as carroção galeras de meninas-chéchés pelntra e piresinhas, ano Gando saquinhos de trembço & Eocutes de nero Tadura, Não. Os quadros vivos do espectaculo carnavalesco não enlevaram O espírio, hem O sentimento não revelaram beleza, nem espiritualidade: E: certo Nem graça, nem pompa, Koi uma fest dionsasa baratinha, Foi uma festividade de Nberios. sto só quer dizer que o farfalheiro entrudo correu nê logia dos tuas e Foi à amplificação grotesca do povo. E se nos permitem que toccâmãs, im sentido mardto, à Dela palavra -- democracia = demos je o Camaval se democratisou inteiramente: O lecaímento das festas tradicionais Já, ha muito tempo, se acentãas É O irosso povo sempre e divertiu, a seu modo, mais ou menos, nestas festas de tradição, E não às achava insulsas, porque eram à seu sabôr: É não às achava estupldas, porque decorriam “na exigência do seu splito Não fnvadia balas, nem fmpunha gôtos. Outrora, a par das festas borborinhisas da ria, realisavam'se festas no recato dos alo, onde é Bom, gôto de aprimorava, e o capri assuia 

Um distinto é bem ntendionado jomalina da nossa muito querida Lyaia desperta vetremuhas do “da embriaguês folôna da camaval e una ça punho iritados ey rio is contra este convencional interegno eim que ds negocios publicos se suspendem” a pola cê paralisa e a representação nacional fee gusosio 

Gremos que lustre folicalaro exagera e di- Aiment terá de sua joovavel opinião agua de seus amigos parlamentares que pissaram eu ido divertidos, por botas suburbana” de braço dado à mocinhas garridas, de traves! gracioso eu dante. TE não será assaz elogiavel que os nossos curjo- 
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sos políicos ponham em circulação esses ridi- los 3333 ré que, dia à dia, lhes v nas algibeiras, ganhos, custotamen nás cata do parlamento? TE não será porque os nossos trabalhados pol ticos tanto se esfalfam afincadamente a estudar nos seus recatados gabinete os altos problemas que requerem solução urgente, = quê se casas do parlamento se feche por ai de musas de senhoresilutres ocorrentes? Cremos, pois, que o notável aricusta esa- gera O carnaval não sera tão mau como o pintam. Até o Sr, Afonso Costa brincou, entro hiaitane “ aborrecido, duma das janclas da Casa Ali 

   

  

  

  

  

tro da justiça nos permite a expressão o expulsar, com dedo hirto é astetco, o Entrudo folgado trôpego, algo” de notaval à 
fivelar ns mascaras e rasgar os tpitalhos de disfarce dos folis insatisfétos, arraneoi solenes mente o capus — essa mascara infamamto e. os penitenciaros que festejam, por todo o Torço 
valgoyesco e lugubre. Começa a ser modificado, felimente, no nosso pai, 0 regimen penitenciário. No dia" 6 dese mês; ma Concorrência extraordinária alia para as Bandas de Campolide, Automoveis cats Kens, magoies de gente corriam ao caifdis da Penitenciária. Os vistantos amontoavamse em frente dos anfitentros. E na presença dos senhores ministros das finanças Interor e justiça, do slvo dum spo 
xiam, E ol melancolicos te sobre o pel em atas quê a pedes engalolados Emi, o carnaval, da tradição já lá vai! Agora, regressou 6 carnaval nosmal o carma val quotidiano que não € nem menos diverido, em menos sintomático O enorme polvo da polca tetea e envolve 
Se à politica é um meio proficuo de renovação nacional é tambem um Excelente acomlador de economias individuais Os nossos homens pus bicos sabem isto. E, tanto assim é que não des. iam os olios, uns dos outros. Nos Jornnes par. dario, nos coloquios do café, contam-se os'boz Ge das Casas, analise o Tsiro dos chapeus: altos, nuimerame os empregos, examinam ecos estos caleulam.se 0s proventos, E 08 pequeninos fira bolos. dos bastidbres osultos de edeanins arrelinn-se, espumam veneno, é feridam tdo sociramente, Vem, contorcidos em raiva ip tente, que os antigos camaradas de labuta do. bem, csgalgam, comem 4 regalona, é dessa pelos brodios noturnos. E fesiôam 4 ocultas Quando O publico cspréia, então envergam um aspeito solene e afivelam unia mascara de con punção é fazem moralidade E os senhores da situação — nem para eles se dlignam de olhar, é todos os elogios que Hhes fe Gam, Os tomam, como justamente merecidos, € todas as catlinarias que lhes aem, às tomo, como esguiehos de inveja Imbecil É engordam para salvação da Pati 

    

  

    

  

     
É alguns curvam a cabeça tris- Como se a quizessem esconder tureza emprestasse Aqueles bi 

  

  

  

    
    

  

    

  

  

Antonio Conina. 

   
PELO MUNDO FÓRA 

Notas Vum curioso 

ELEIÇÃO DO PRESIDENTE DA REPUBLICA FRANCÊSA 
No dia 17 de janeiro, a Assembleia de Ver- sales elegeu novo president da republica fran cêsa o sr. Raymundo de Poincaré, que occupava. o logar de presidente do conselho e ministro dos negocios estrangeiros da França, sendo uma per- sonalidade de reputação universalmente reconhe 
Jurisconsulto notavel, entrou na politica aos 27 annos como deputado, Foi ministro da instru. cção publica, publicista de raro merito, e faz parte da Academia. 
Antes de falar da sua eleição, pros 

  

  

    
dizer algumas palavras fcerca dos oito amteces- ore do gr: Poincaré, ao jts aucor da Historia do Consulado e o Império, o negociador da paz entre França e/a Alemanha, foi o primeiro presidente da res pubjica francês Eleito em 1871, demittiuse em 1873. A sua 
do dominio estrangeiro e attrahir ás deja ras publicanas um grande numero de cidadãos não A. fados em partidos politicos Succede a Thiers o general Mauricio Mae- Maliom, vencedor das cabildas argentinas. au lho prestigioso, que na Criméa commandou o as salto da torre de: Malakof; que em Magenta contribuiu para a derrota dos austrlacos: é que na guerra franco prúsiana teve à Infeicidado de 
Accentuadamente conservador, a ua aspiração era pacifcar os espiritos e restabelecer lorde oca. Vendo fics ey propos, anão mou à presidencia em 30 de Janet de 1876: Nesse mesmo dia recebeu Julio Gr O man- dato que lhe foi novamente concedido tm 28 de dezembro de 1885, em atenção ás suas altasqua: lidades de jurisconsulto inslgne é profundo ide mocrata, que munca interveio nas Juctas das fa: ções republicanas O escandaloso Processo instaurado contra seu genro Wilson, em consequencia da denuncia da venda de condecorações, obrigou ]. Grés à ré munciar á residencia após dos amos de tele o. 
Subiu então áquele alt logar em 3 de dezem- bro de 1887 0 engenheiro Phancisco Sadi ( not que em 24 de Junho de 1895 oi assa! em Lyon pel analista Caserid Gar ingl ne pel nu carater ipa cia, À “sua malor gloria foi à Exposição Iner- nacional, realizada em Paris, em 1869] menos para admirar a sua Itervenção no fámoso processo. de Panami, cujos sa unica atingiram à sua nobre Casimiro Perier, sucessor de Carnot em 27] do mesmo mez de junho, auctorisou à declaração de guerra contra Madaigascar, mas recuou pe. ante à onda negra do procesço Dreyfus, cujás responsabilidades não quiz assumir abandonando a residencia e a poltica activa em janeiro de 1a 

o) seu é occupado em 17 desse mez e ano po Pl Fire comer do Hay, à quem, pela sua origem pel suas sympathias; chmmararm o presidente aperario: Nova po vero à Françã adquiri o domino de Madag ar é consolidou a dum entente com a Russia! Faure faleceu d'uma congestão cerebral em 16 do fevereiro de 1899. Mr, Emilio Loube = que em outubro de 1905 nos deu "a honra de v pital (9) visitando tambem “a capital da Espanha presidente durante os sete annos que a Conti fuição estabelece terminando o mandato em 1906 Foi no seu tempo que o parlamento approvou à loi de Separação da Egreja do Estado & que ao mesmo tempo, focam Espulsas às congregações 
acto de maior relevo durante o periodo pre- sidencial de Mr. Armando. Fallieres, leitor em 17 de janeiro de 1906, foi o tratado sobre Mar rúeos, À mudança de sultão, 0 incidente de Aa dir é os sucessos de campanha contra à tribos marroquinas São ainda muito recentes não cares cendo de serem recordados, No dia 17 do mês passado, a dsembla de Vercaíles elegeu Mr. Raymond. Poincaré, 95 Presidente da 3: Republica Francesa, em se gundo escrutínio, porque no primeiro à maior absoluta era de 435 votos « o ar Poincaréobteve apenas ão voto Na segunda votação teve 485 

Não cabe aqui à narração dessa tremenda juta pesidencl, que, odêvia, ão se pares 
ánmo passado se desenrolou na America do None entre Fafe é Roosevelt a da qual subiu vicorioso Woodrow Wilson. Forçoso É porém registar a enorme actividade nvolvida por Clemenceau é Comes à favo da eleição de Pam que na primeira eleição obteve 327 votos e ná segunda 496, como candi- dato radical socialista, Or, Clemênceau que sé gaba de ter coroado Sadi Carnot presisento da republica. francêsa, segundo 0 testemunho. de Cmte Pélletan, tum celebre quarto do Botel 

  

    

       

  

  

  

  

  

     

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      
  

  

  

  

  

  

  

  

     



    
des Reservoir, residencia de Madame de Pom- pair; em Versailies, não podia adavitir (e com file Cotbes, Monise Gailaus) a eleição d'umpre- sidente pela direita, exigindo a retirada da can- didatura de Poincaré nas aras da união republi cama. O presidente do conselho de ministros não 
tára, pára cujo exito 4 ultima hora contaibuiu ef- 
ficaimente o sr; Brland, que abalou as hostes da esquerda a favor de Poincaré, pois que na su reúnião plenaria, em 748 inscritos com 646 suf- Fragios, deu a Pam 425 votos e à Poincaré ape- nas 300, correndo logo por toda à França à vi 
cio daquele a 
derou dos Contertancos de Pam do saberem da ata derrota. Fogo de vinas, festas ruidosas, bri des “acalorados, esperanças no pon 
desmoronou perame o jubilo de Po seus amigos da França e do mundo, que vê nele dum homem de rato talento, de ama e ela 
triotismo, reunindo todos os eler é É portunidade exige para a recon iões moderadas com as instituições republica- 

Ô sr. Poincaré estava naturalmente inclinado para succeder ão sr. Armando Fallbres, não só Pelo seu passado poltico, mas tambem pela órma. Gomo desde ha um anto desempenhou o espi- nhoso cargo de presidente do conselho e minis. tro dos negocios estrangeiros. A sua política foi de moderação, no interior; no exterior procurou sempre levantar o prestígio da sia nação, conseguindo levar a cabo, com rara felicidade, as negociações com à Espanha ácerca de Marrocos. Todos teem admirado à no- tável sagacidade do sr. Polncaré durante à cris Eravissiha por que tem passado a polí Paiol ue a gtrra dos Dalkans mantem em constantes! sobresatos, é. para cujo equi embora instavel, muito concorreu a voz auctori ada daquele que, como chefe do Estado, vae, em 17 do corrente, oceupar o palacio do Elyseu o sr. Raymundo Poincaré, jursconsulto distin- 
imo, Íitterato e estadista, “Entrou na politica em 1887, foi ministro da insteueção publica e das fAnanças, Em 18ão dis- tinguiu'se como advogado em Baris, chegando à ganhar, dizem, sessenta contos de tis por ano Aviquiu fama de orador é de excriptor, entrando 

em "1909 ma Academia, Nasceu em Bar le-Due em 20 de agosto de 1862: Casou com Madame Henreite Denucl, uma senhora, de origem ia lana, disncia pala sua rara belleza e acrsola- 
das virtudes, E ) 

   

  

  

     
  

  

  

  

  

  

     
  

  

  

     

  

No dia 28 de janeiro foi a nossa visinha Espa- 
nha.“ dolorosamente surprehendida pela. morte uma. das guras, mais em. féco ma politica 
daquela nação = D. Segismundo More, pres- 
dente do Congresso, o qual pouco antes adoecera 
com gr Morei hasceu em Cadiz a 2 de junho de 1838; formou em jurigprúdencia na Universidade Central, onde pouco, depois regeu a cadeira de instituições da forenda publica, que obteve mai 
tarde por concurso, Sentindo especial predileção pelos eatudos economicos e socíaes, fez parte do 
Propagandista. Aos as annos foi eleito deputado por Almadén, sem côE politica; mas a verdade é que em 1863 era elle que. no' Congresso defendia acalorada- mente as idejas iberães. Em 1867 fez no Athe 
neu, eis conferencias sobre. Historia da Eco- múmia Política que lhe augmentaram a reputação. igurou nas Constituintes de 1869 & em 1870 e tro no gabinete de Prim, como ministro das co- Jonias, assiguando a Consituição e a abolição da 
escravatura em Puerto Ric, No reinado de dma- deu, organizou o orçamento de 1871-1872, como ministro da fazenda, Esteve como embaixador em Londres, e, feita a Restauração, regressou á patria, formando, em 189.0 partido da esquerda 
dmastica Ministro do interior com Posada Herrera, so- braçou à mesma pasta no ministerio Sagasta. Em vB 18 fo ministro dos estrangeiros das 
colonias em 18975 do interior em 1901 presi 

tro do interior em 1902. Era chefe do partido liberal quando em dezem- bro de 1935, após a demissão do gabinete de Montero Ki, fo chamado para feias múni. terio, mantendo-se no poder até fevereiro de 1006. TE junho d'esse ano é novamente presidente 

  

    
  

  

  

      

  

  

  

  

  

        
  

  

OCCIDENTE 

  

do ministerio, mas no mês seguinte succede- lhe 
Lopes Dominguer Ee 

Ros momentos graves da política espanhola, 
a vo de More er ouvida com manifesto inte. 
lr quem sucêederia a Canalejas ná preside 
Sia" do ministerio, à esquerda parlamentar ind 
Gava Moret para áquelle logar. Após o atentado. 
de'a de novembro, que derrubou Canalejas para 
túmulo, falou se ainda. mai insistentemente no 
Tome ds” Moret para lhe sueceder, mas D. Afs 
fonso, XII inelinou-se para Romanones, actual 
presidente Jo conselho. 
More a 19 de noveimbro, foi eleito presidente 

do Congresso por 370 vos 

  

   

  

  

    
  

D. Secisuundo Mower 

D. Segismundo Moret, em quem a Espanha 
acaba, e perder um dos seu mais valiosos ce 
imentos politicos, era un orador elegante, suave, 
persuasito, de voz bem timbrada, de figura ar: 
cogame e asmpatico; eloquente pelo penso 
méo, pela palavra e pelo gesto. 

“Ainál não se apagou a resonancia do seu mo- 
mumental discurso pronunciado em Zaragota em 
Junho de 1907 sobre a política espanhola 

  

  

  

MORTE DO ANcHIDUQUE HÉNIER 
  aileceu em Vienna, à 29 de janeiro, o archi- 

guque Ré, que nasceu em Milão a 7 de ja- 
neito de 1827/ Era Glho da princesa Elisabeth, de Saboia, é primo do imperador Francisco José, 
tendo Casado em 1851 com aua prima à archidu- 
queza Maria Carola. Ambos eram primos co- 
Mãos da archiduqueia d'Austria, Maria Tai, 
imperatiz dos francêses, filha de Francisco Il mperador da Allemanha, e que em Bio casou co Napoleão. 1, Leopoldo 1, pãe do archidu que Ráier era irmão de Francisco 11, pae de 
Maria Luira 

O archiduque Rénier era tio do rei Umberto 
«, portanto, do avô do actual rei de Tala. Foi o 
leo principe da casa dos. Habeburgo que por 
Aids vezes representou oficialmente em Roma. 

o imperador da Austria. 
NH sua mocidade serviu no exercito, tendo to- 

ado pato na Batalha de Guara. Nai arde 
consagrou se a questões políticas e pbilamropi- 
cas às artes e scencias. Era membro de dferen- 
fesacademias austiacas e estrangeiras, exercia 
ainda o cargo, de administrador da Academia 
Imperial das Sciencias de Vienna 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  Lisboa, 5 =2-013, 
dA. Macevo De Ouveina. 

ee 

Não se deve escrever n'um momento de co. 
tera. Uma frase é muitas vezes mais terrivel 
que uma punhalada | 

  

E 
    

22.º aniversario do 34 de Janeiro 

O 31 de Janeiro, é hoje oficialmente dia de 
gala na Republica Portuguêsa e, como ta, dia de 
festa em todo o país. 

Selebrando esta data o movimento militar que, 
de janeiro de 1891, ergueu o primeiro geito 

de revolta para a proclamação do novo regimen, 
foi, sem duvida, a aurora daquele dia, na Cidade 
Invicta, a precursora da Republica em Portugal, 
que vinte anos depois, em 5 de outubro de 1910, 
lia revolução em Lisboa finalmente implantou. 

cidade do Porto cabe evidentemente a me” 
hor parte da festa na comemoração daquele dia, 
e para que a sua significação fosse ainda mais 
Giba, este ano, Su Ex* o Presidente da Re- 
publica; foi al pessoalmente prestar à gua home- 
Ragemcomo prova, da alta consideração que ao 
CR do Estado, representante do país, merece 

Assim, à cidade revestiu se; no dia 30, de suas 
melhores gala para receber o sr dr. Manuel de 
Arriaga o, desde sua chegada á estação de Cam» 
pan, Gude era ceperado por todas as autori 
fades é enorme” concurso. de pessoas de todas 
as classes, até 0 palacio da Bolsa, onde teve lo- 
gar a recepção olicil, as aclamações entusias 
Eis não cessaran, do Cheio do Estado, aos srs-dr. 
Afonso Costa e ministro do interior, que o acom- 
Panltavam, sendo em todo o traje viiorado 
ela multidão, quer na rua. quer das janelas, 

Fistosamente “ormamentadas e donde. senhoras 
deitavam Hôres sobre o automovel do Sr. Pres. 
dente, dando lhe palmas e acenando he com 
lenços, Tento caminhou o cortejo atravez as ruas por 
onde 0: povo se acumulava em massa. Mais de 
má vez teve que deterse o automovel da pres 
dencia, como fo: perto do cemitero do Repouso, 
onde tma velhinha, rompendo por entre a mul- 
fidão, veio oferecer um grande ramo de Nôres 
ao se dr. Manuel de Arriaga. 

Na avenida Rodrigues de Freitas pára o cor- 
tejo para. receber as aclamações dos alunos do 
Colegio dos Órfãos acompanhados pelo se dire 
Giorrevdto Manuel Guimarães, e pela banda do 

eso. colegio. que tocava à” Portuguêsa. No 
Jardim de S. Luaro, estão formadas cóm às suas 
bandeiras escolas paroquises, cantaddo às crcan- 
as o hino nacional e dando vivas. 
chuva miuda. que insistentemento cae, não 

impede o entusiasmo da população. 
Glicgado ao palacio da Bolsa, onde o Sr. Pr 
dente é hospedado, li se reis à recepção, 
ue comieça pela camtara municipal, seguindo-se, 

da autoridades judiciaes, oficialidade de marinha. 
é do exercito, consules, professorado, delegados. 
de aeseaçõs et 

Depois desta. recepção reslsouse outra nos 
ot do, Conselho, onde o presidente do muni- 

ipio, sr, Xavier Esteves, leu uma mensagem de 
Saudação ao Chefe do Estado 
27 horas foi o banquete no palacio da Bol- 

sa onde levantou o primeiro brinde 0 sr. Xavier 
Esteves, aproveitando a ocasião para fazer sentir 
ão Chete do Estado a justiça das reclamações da 
dade com respeito a melhoramentos publicos e 
Sspecialmente ds abras do porto de Leixões. 

Esto brinde deu motivo à que o ar dr, Afonso 
Conta; declarâsse que aquelas obras hão-de efe- 
tua 0 mais breve possivel, «pois já tinha um. 
projéio para obter os recursos necessarios para 
ajumáriam os. seus esforços À boa vontade dos 
poderes publicos». 

bastante lsongeira esta declaração do sr. 
presipente do governo. 

À Tecita de gala, a que assistiu o sr. dr, Ma- 
nuel de Arriaga com os dois ministros que O 
acompanhavam e pessoas da melhor sociedade decorra muito animada, sendo 

tado muito ovacionado. 
O dia 31 foi o grande dia da festa nacional 

A alvorada anunciou se por numerosas girando: 
las, de foguetes e salvas de morteicos. Por toda 

a cidade correu um fremito de festa e, apesar da 
chuva ter prejudicado bastante o seu maior bri- 
Ivo, os numeros do programa realisaramse, pra 
cipiando pela visita do Sr. Presidente ao mon 
mento das vitimas do 3 de Janeiro, onde Sua Ex 
depôs uma corda de fiôres artificiaes enlaçada de 
fitãs de seda verde e vermelha com à seguinte 
dedicatoria: dos martires da Republica = 31 de 
Janeiro de 191 — O presidente da Republica — 
“de janeiro de 1913 | 

Realisou-se o cortejo civico que, pela sua im- 
jnencia, foi o melhor numero do, programa. 

Kele tomaram parte, além das autoridades, todas 

  

  

  
  

  

  

  

  

      
       

  

  

  

    

  

  

    

  

     
  

     

  

 



22º Aniversario do 31 de janeiro 

  

        

  

NO PORTO — A rassaceu Do CoRrEjO NA PRAÇA DA RerunLica — Sua Ext 0 Parsimixte Da. MANUEL DE ARRIAGA, 
ASSISTINDO DUMA DAS JANELAS DA CAMARA, Á PASSAGEM DO CORTEJO | 

| 
  

            

   
    

   
    

   

  

as corporações da cidade, re- ' presentadas por seus delegados, á E selenti Em foi muito fest 
jado este aniversario, prine 
mente por todas as associa     

   

talhões v 
entes de foras 
cortejo, organisado ha pra 
Repub a até o cemi 
ao monumento das vitimas do 
3t de Janeiro, 

Das janellas dos Paços do 
Concelho, 

que mais se distinguiu a 
ola 3 de Janeiro, que rea» 
uma festa no teatro Re. 

rosamente cedido. 
io sr, visconde de. 

     

       cortejo sendo muito a 
pelo povo. 

Neste dia foi 
Sr, Presidente, o Museu Muni v cipal; depois visitou o hospital «| da Misericordia e fez entrega 

que presidiu o sr. go- 
vil dr. Daniel Rodri. 

o pelo sr. Luís. 
   

      
     

       

de uma bandeira ao corpo de Depois dos discursos pro: policia. nunciados pelos sts, dr. Daniel Foi no meio das mais. Rodrigues é visconde da Ribei- rosas aclamações que S em, ra Brava, O sr Luís Derouet, | regressou à Lisboa, eram 5 ho- que tem Sido à lima desta | ras da tarde, acompanhado pe- ENT DEU ERA a Bina agi ORNE tituição. escolar, leu o re los srs, presidente do governo é Cir ao ADE EUA Ao esmo Gio ro, que mostra bem os ministro do interior. (Clichés  P. Cardoso) réssos que esta escola temfei- 

    
  

  

vom civit De Lisnoa à Luiz Derousr   

EM LISBOA-A Dintcção DA EscoLA «31 Dk Janio», SextraDos: Fuança Boxoes, Di. DaxitL RonRIGUES, Gov 
Eu pé: Guegonto Ferxanpes » Cantos Tunuo— Os aLuNos ba EscoLa «31 by Jawa    



O Carnaval em Lisboa 

    

            
Canto CARNAVALESCO CON A FANILIA DO St. Josk 

O Carnaval em lisboa 

  

  

 



  

volta, durante mais de seis horas, no domingo e teria, Nessa estensa linha de carros alguns se apre sentaram enfitados, como o dos véciamos" da Casa. das Bengalas do teatro dá Avenida, dos sis. Martins & Rebelo anunciando à manieiça União, do Rocio Palaes, do Cab Recreativo Le sitanoy da Juventude Glaies, e outros de pas sulaes, como os das familias Salgairo, Marvos 
algumas: vestidas & moda, do Minho, e todas ent trajes de côres alegres, misturando se com 6 vivo dolorido das fores de que se ortavam er em re abida batalha, arremessava de uns carros para Outros, de mibr, com coco Serpent mas e confetis, como é propro de Carnaval ci 
fes dd A o De facio todos aqueles dias decorreram ani- madissimos, não constando. que houvessem dis? durbios de maior. Nos teatros, nos animatografos e bailes de mascaras à mesma animação e para que se não diga que às mascaras de Gopirty brilsaram pele 

gurando terem chegado do Brasi, cada um com seu papagáio, que muito sinceramieme per 
O se sabe dizer me onde móra 0 sr, de. A 

    

   
  

  

  

  

fonso Costa?... Trago do Brasil este papagaio para éle, que lhe manda o sr. dr. Bernardino Ma. chado. 

O Carnaval no «Conservatorio» 
Desido 4 boa vontade do aluno Othelo de aval duas res cl, pelas Go demon rações cscolaes e pela sua gordura, rela se tambem este ano as rectas de Carmaval no Conservatorio Não houve dificuldade que não fsse superada, se não com Felicidade pelo menos cor graça: 

sobre um estrado, mais em atenção inspeevho dios incendios do que a razões de arte A mia desfeia a revista de Ohio e Baptista Ripado, agradou favendo alguns mumeros bis dos Salientando se em varios Papeis os alunos D. Beatriz Baptista, D, Justina de Mapalhãos D: Sarah Lima, Aytes Torres, Dapuista Ripado! Sequeira, Giuseppe Levy e Óthello de Caralho: Ok bailes que se seguiram ds duas recits decor: eram animadissimos no meio da mai enhsias tica alegria, 
  

  

Fontumio, 

  

a 
A Carlos Reis 

A proposito da exposição do pinturas no salão do jornal «A Luctas encorrada om G/de janeiro. de toja, 

  

Meu caro amigo 
Quasi do fechar da exposição dos interesan- 

tes trabalhos de seus rs pulos os srs. Saude e Trigoso, foi que tive accasão de me servir do convite que v. ext, com aqueles 'cavilheios amaveimente me enviou, pará asitr & abertura de ão agradavel certame, Chamo lhe assim, por que nos ultimos tempos 
bem accentuada iensidade de via Como o Carlos bem sabe sou da mais rude ignorancia dos principios por que se rege Una das. mais belao e uma das mais perdera manifestações di Taleno da pera e do ent mento desses privilegiados, Que pelo pinecl é pela côr sabem reproduir nas'stab propor & 
Sor q e nim, cm im rd pode 
presidiram à feitura da obra darte, Já vê com que pobre bagagem de preparação cu poderia ver e sentir og tenta € quateorou ação ta seis Quadros, ou trabalhos esgotos: voa tanto, não devo deixar de lhe disor que me Hei: ressaram muito certas pinturas de paisagens: há conhecida. Não sou algarvio, mas por duas vezes estive no Algarve com maior demorar Já Iá vão save de vinte annos; da primeira, mezes em Lsgos é da segunda, por mais de sei annos, em Leste: é por isso té interesso por tudo que me serao Equella bela provincia, onde é to intensa eu plendente a luz do dia, como são serenas tepidss 

   
  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

O OCIDENTE 
      

; onde noivam, em orgias 
doais, estrelados de virginães alvuras: ou de sorrisos de pejo; onde o alvejar das habitações, como em visão de sonho, de subito se recortam sobre à superficie manga do oceano d'un pro. fundo at; onde titânicos escultores desagre- ara da cósta uns gigantescos monolihos, ques 
peito às ondas hulicosd que veem adormecer. es aos pés onde ou rn alegam todas as estações: é na exposição ha muitos quadros, que mé avivaram tão boas. e saudosas recordações “Paquelle tão. desconhecido Algarve à quem por vez eu pergunta: — 

ão subjectvas São estas minhas impressões, qu não si bem dele quanto de teme” 
mais de tres quartos de seculo, os ricos deu passado já distante; e ao fim de tanto vêr e de 

e sô posso concluir divendo: Vi  gost o Baixo Algarve aqui á mão, é para o go- sar e senti não foi preciso mais de Que ie da rua do Salitre no palacio do Calharis Em algumas Coúsas que tenho accidentalmente Jido sobre pintores ou pinturas fala-se muito em processos, em escholas, em techmica, em genes Fos, estilos, eto e u que Nunca soube dessahar Cotsa, que, ao menos, podesse pareceras com um boneco, nunca pude intenderime com tal tes chinologia para mim tão incompreensível como às taboas pos logarithmos. Entrei pois nã exposição com toda a min ncompotência em arte; mas. Com unia tal 08 “ual intuição do bell, que, Segundo penso, deva er comum à to do aquele que tenha una cera ciltura intellectual, e que, À custa de ter visto ouvido, ido é observado, tenha adquirido uma ct oncnidad quo die asno pr posição para senti o delete produido pelas bel. E produções de uma dio sedes mate boa Productos de um esforço humano inteligente, insiruido. disciplinado e perto a pintura dá es! altura iam fazem ae ser ares dos emp emquanto duram, falam por si: basta o regalo de “abrir on olhos date sra msscaasõas da ate para as. sentir; não depende o calevo que produzem do esforço actual de ninguem, sub 
e gue botaram eles de à fóma, sr or iso que a pintura, principado por a trai a atenção, obriga depois! uma vo cão mais cuidada, e quartas vezes acaba poros enlevar ho entusiasmo da admiração Foi por este enthusiasmo que me sent domi- nado deante da grande tela Geranios e mais ros À contemplação e exame das tells e desenhos suspensos nos tres lanços de parede desde à es: aquerda & entrada do vasto é amplo salão iiumii “ado, como que à céu aberto, atravez de cupula totalmente envidraçada, foram, por assim espris mit, O o suave e misterioso que me preparou caminho para as impressões que me esperavam do dele com porto cutodag ? vei todo um primeiro exame de pé e de pas- sejo, como à quantidade exposição Sos quadios exigia volto depois a um segundo 

para melhor saborear um qualquer detalh iara. parede, é direita de quem entra, pendia isolada ma grande telia d'onde destacava uma figura humana a mover-se sobre um fundo de Vetdira x que serviam do Csmale, como cane dentes Braza, as alegres flores dos gesamioss acAhei por fortuna um assento na extremidade e tim agrupamento de muitos outros que a cons sorrencia dos espectadores deixara dtsoceupa- dos, Seria 0, acaso que assim O situaras ala cedo para ai pela na intuição de um delicado xprito Senteime ao acaso, e fiquei sob o dominio da arande tela, Tanta frescura, tanta mocidade, tanta vida, e “vg dl encino no detalhes To Se não me engano nas parecenças do modelo da figura, Carlos Reis deveu reprodudi.o com fá amor como enternecimento, São estes os sentimentos que logo & flu resultam. Estou à sueprehender-lhe 0 Soriso de satisfação do passo que o seu pincel lhe mostrava alegres scindlam tes e animados aquelles olhos asariciadores de mm fugitivo axu, atraves das teansparenciss da sombra que sobre a parte superior do rosto da Eentil rapariga projectavaso modemo chaves de palhas e'o modelo, sentindo quanto de sus aluna & artista estava pondo naquele teu trabalhos 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     
  

  

  

  

      

  

  

    
       

  

  

  

  

   

  

sorria lhe com esse riso candido, que já não é o da crianças ias que ainda não é inlama com de sosalecimenos da mules. É ado o co decifrei na grande tella: a alma do pai é os qua 
vissimos aflectos da filha, P Os dous que me perdõem se me engano ao ersonalisabos, em uma presumção simplesmente 

Escuso de dizer que a figura principal do qua- dro é uma domaela que poderá ler de uns qulnse a deito annos; está vestida de branco, e bran- o é tambem O fino avental, que uma aragem ni bilico letanta é croa a pat ineior: segura pelo arco enfiado no braço esquerdo é pequeno cabar em que deposita o Novis contas “las; o chageu de palha collocado descuidadosa: mento defende lhe contra o sol, com as abas fono Faso cabidas, apenas a parte superior do rosto; Na sombra” o olhar. modesto“ virginal. nos Jabios um sorriso de sol de mocidade Gm dr. tas às impressões que me sugeriram os Ge os e as malva.rosas, impressões que ainda. subsistem, e presidem 4 factura desis nhss, depois de longas horas decorridas desde aquela em que lhes tribute minha primeira adinisação, 

  

  

  

  

  

  

to de janejro de guã, 
Suva Marros, 

== o 

Inéditos de Eduardo Garrido 

Do antigo colaborador do Occirrre e nosso presadissimo amigo rev. Antonio de Almeida, Tecebemos à seguinte carta que, muito gostosa: mente publicamos: 
Sasa das Gaeiras 

    

1841913 
Meu caro amigo 

Chegou asa n'um dos ultimos dias de julho de t91t o Eduardo Garrido, — Ha nomes.   

  do, sarados pela admração publica, que opôrlhes qualquer das formas protocolares do bom tom é estragal.os. Vinha alquebrádo, morencóreo. — Que se achava tuto doentel = Que tinha resolvido veranear nas Caldas da Rainhã, é de caminho experimentar um pouco aquelas thermas no. tratamento da sua Velha bronchite, mas não tinha alcançado melhoras, é por isso etiraia brevemente... e não sem ve aqui ver os seus sobrinhos, e maiar saudades do seu viver de môço com or, José Pinheiro, seu bom cunhado e melhor amigo, é excellent come panheiro de Belos bons temps 1. = = Mas porque no ca 0“ por cá uns di icou, Depois resolveu demorar se, Melhor Sastant, cho crio fia conforto abastado, socêgo o bem estar que o livaram por completô de pensar no dia d'âmanhã, essa cola que tanto enúbia, prende e atrapalha mesmo és Melhorss espiritos até às vêxe os felios mais boêmios = Ficou, Os carinhos não affrouxaram;- o bem: estar não sofceu descuros da parte de quem tão espontânea é lialmente caprichava em produz air, é o Eduardo Garrido Jose dei cando esta, apezar das Fepetidas guinádas do seu feitio bot? mio, e dos seus habitos de boulevardier parisiense, ue” Me pediam Paris, Nice, aqui, acolt ae à vu antiga vida de Eduardo Garrido! Para, matar o vcio, e os seus ocios, botou-se à escrever uma comédia — que foi a gua melhor obra, como elle tantas vezes nos disse e infeliz mente à sua ultima produeção! O Garrido dita aqui — EU nunca tive vagar de escrever 4 minha vontade “Tudo quanto escrevi, apressadamente sempre o fi! Só escrevia quando urgencias fe maneiras a lsso me obrigatam, Encomenda” vam-me as coisa, e er... a adiando, é 86 abano cava à trabalhar quando não podia de todo eia todo adiar à coisa! Mas agora, esta peça tenho trabalhado com todo o cuidado | Julgo-a a minha melhor obr: Chama-se à peça A Preça de Ralf (0 ú talo dá peça é, de per si, um/dos muitos duubtes sens em que o'Gartido era ferti Preça por que a heroina da peça esteve em caes púvad re, or qo acne om. 
aueria para cle como isa herdeira que havia de 

  

     
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

* de muito effeito e lindissimo espectaculo. Brilhantissima para os olhos, é fnissima para os.   
 



O OCCIDENTE En 

  

  

ouvidos, O scenário está detalhado, descripto com 
aquele” esmêro e clareza, nos quaes o Garrido 
EM especialista quasi unico, Meite bastante mu- 
gica. Póde porém, sem Senta se sem à luta cam 
info inispensavelmente na comédia 
VE, pac ão esco maia cata mina pa 

nhaçã, ponho lhe aqui já. un trechos da peça. 
Um “aos fetos literarios do Garrido é o tro- 

cadito, o calemburgo, como dio o Garei, o 
plo sentido — Exemplo — (Dialogo: 
4 vs que no jódes aspirar à uma rapa 

como ella, “É Com moeila 

  

   

  co galinha | 

(Halava se d'um castello onde apareciam pham 
tasas). E Quem nos diz que 
alma desalmada! A 
Dep, tambem, S teu sonho dourado é viver 

com as pernas de braços crusados 

  

  

(Dialogo, depois d'um banquête ruidoso), 
Tomar a sério uma traição feminina, É que: 

rer passar a vida de espada na mão! 
— Apoiado! 
= Prefiro os copos! 
co Tambem eu nós da espada, os do Cham 

pague, - 
“Todos nós! 

  

     

  

— Fica es 
se amigos nos roubaram as amantes, 
amigos ficaremos como d'antes ! 

— Mas falam em verso endecassilabo | 
— E verdade! 

  

— Querme parecer que o Conde não está 
muito pelos autos. ..! Já terá mêdo? | 

— Medo, eul— pelo contrario.. .! Acho até 
muito vantajôso para mim. 

— am 
É Por que, não tendo sombra de amante, nem 

por sombras me arreceio de que mas roubem. 
— O quêl nem sombra? 11 
É Nem sombra da sombra 1 

  

  

(No tocante ao vaudeville) Um verso a sério. 
—(Tempo de valsa:) 

«Quero esquecer quem tanto amei, 
“Quem tanto amar-me então jurou; 

«E ao qual, oh! dôr! 
«Nunca inspi 
«O louco amôr 
«Que m'inspirou 

  

(Uns versos cómicos, e em dinlogo:) 

— Do amôr mais terno e mais profundo 
Zombavas tu d'um modo atroz! 
A voz das almas do outro mundo. 

Nembargava à voz. 

= Mas não se ouve nada... 
— Tem razão: Só se ouve que não se ouve 

nada ll... 
E aqui tem, eu velho amigo o que q ot 

sen NR penis o vepentinanient, mándar. Os 
Reonds Rs cas Eosouem re exemplares da 
Pegac o primero fatos segundo, emenda do 
e cisoP a” Eeueno emenda 6 cormesção dos 
o Coma poc'ed aut, com 5 Gatido: 
MAREA puedo obichums, Não dont 
faça de quem Fra iabalhas, cnlhor do mão Cao poda pn ditar caindo e 
Se ao EAR sta! no vala 
entao dO Ronnie di fait Nica 
Pas quo aaa MS 
No oie natal Foo SRA ai pa aaa a a es 
Fe O as om Pa pon 
E RO aqu can ora E ca À Una uno io cana duto ri 

  

  

      

artista (costlia Garrido?) ella propria: o dono é 
Ferreira Pinto Basto, flho do 5r Eduardo Pinto 
Basto, é basta, como diria o nosão Garrido. 
gra D. Elia inhelro Bino Baso É a be 

medica, é pelos soscóros econômicos Já menta 
grande povoação, já por todas estas cercani 

Raro Po dia em que alguem não bate cá é 
porta Ea senhora? 

    

  Tenho o filho, este, aqueile, esta e aquela, 
com uma dor, muito doente, fez Uma ferida, ee, 
Grega à senhora podesse valer me 

SET vao a ses D, Emilia... e Já vein, logo 
em: seguida, alguem buscar à [caixa da bot 
Ambulânte.*. Se o caso É muito grave vá já o 
Grendo fulano buscar o médico! 

Providencia “dos desprovidos. Sendo-o quê, 
admita que o nosso Garrido encontrasse nesta 
Gaga, o dei carinhoso desta familia tudo o que 
clio encontrou, como acima aponto, 

à monographia Garrido, bem feita, seria coisa 
de valêr fistructivo, e de nota gloriosa para às 
leurs patio. O o oba 
Que a faça eu? .. Não chêgo 1á 

Estou volho = 65 amos — cançadóte, e um. 
adia destrnt pos producios ses estudos 

sé à coisa, Seria apenas lida por uma mia 
duas. 

"Não vale a pena — das pennas, sequer, que 
se gostariam com isso. 

fáta mim? Para esta exceilente exi familia? 
C tube se, muito melhor do que em qualquer 

, m grande era o merito. 
dido, Esse pergaminho hon- 

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

   
   

  

   
    

        

  

litterari esta ca 
lia composta de Pinheiros, Fonsêcas, « Garridos, 
é Pintos Bi Não lhe tomo mais. 
tempo. Em e para falar mos 

  tm tánto do nosso E 
TER sempre. Não cuide o meu amigo que, 

por de vie ins args em poradas sms 
See, e à todos os seus 

Sempre o mesmo 
Pavre Antonio. 

ie 

O MEZ METEOROLOGICO 

Janeiro 4913 

   Barometro — Max. altura 77 8%.1 em 22. 
ESTO Min, altura 757mm;s em 9 
Temperatura — Max. altura 160 em 23. 

> Min. altura  6"0 em 22. 
Nebulosidade — Ceu nublado 20 dias 

> Ceu encoberto 11 dias. 
Gluva — 11652 em 20 dias. 
Em 17, 0 pluviometro accusou 18,0 millimetros. 

e em 24, 2990, com trovoada. 
Nevoeiro — Em 2, 18, 22 e 26: 

= g—— 

Litteratura estrangeira 

vu 

  

  

  

  

<A Marquezinha: — romance 
de Feliciano Champsaur. 

Fóra das eJições vulgares da livraria Guima- 
rães & C* acaba de ser lançado a publico esse 
lindo romance passional cujo entrecho é algo 
empolgante, finalisando de Uma fórma que foge 
aos conhecidos e repisados fechos de alguns ro- 
mances do genero. 

Tratase de uma rapariga que, vilipendiada 
physicamente por um irmão, a quem, num accés- 
So de cólera mal contida, mata, por fim morre. 
assassinada mysteriosamente, não por aquelle 
com quem vivia, mas por um amigo d'este O in- 
nocente, porêm, é que é preso e deve vira sollrer 
as consequencias do um crime que não commet- 

  

  

   s suas linhas geraes, o que é o romance 
jo. Chapsaur — A Marquezinha — que 

tem magnificos descriptivos cuja leitura não en- 
fastía, antes agrada e distráe. 

    

    

  

E; um romance passional, vívido, impressjo- 
nante cuja tralucção, cuidada e correcta, é de- 
devida é penna de Chagas Franco. um dos bons 
traductores da casa Guimarães & Cs, a quem 
agradecemos a gentileza da olferta da Marque 

  
  

    

IX 

Breves palavras sobre a 24 
edição da <Sapho», romance 
de A, Daudei, 

  ães & C», que 

  

  

  

     

  

  

    

  

  merito do livro nada diremos, porque 
nossos leitores já o conhecem. 
mos os nossos bons amigos Guima- 
à amavel offerta com que nos distin 

  

a 

«Iniciação filosofica», por Emi: 
lio Faguet. 

+ o vi volumeda Biblioteca de Educ, 
Racional, sendo a traducção do conhecido auetor- 
puiblicista José Simões Coelho, cuja competencia 
desnecessário se torna encarecer, 

Teste volume —- dividido em tres partes: A An- 
tiguidade; Na edade media; Os tempos moder-. 
nismenceira 24 capitulos, todos elles interessan- 

rir caminho ao estreanto, à 
principalmente, a excitardhe as 

primeiras curiosidades. O auctor crê que lhe dará 
Nlliciente impressão dos factos e das ideias; 
dmbora rapidamente ficará conhecendo desde as 

vens mais afastadas aos ultimos esforços do. 
“Será talvez um commodo eluci 

à análysar, em largos traços, 
uma epocha que lhe succede 

    
  

  

     

      
     

      o espi o geral 
ou que à antecedeu, 
  “e Perá cumprido — assim escreve Emilio Faguet. 

na Iniciação.» » cujos topicos exarámos acima — 
“sua missão se conduzir o espirito do alumno 

investigar e a meditar sob uma fórma justa. ..» 
É mais não podemos dizer porque serfa tirar 

o valor ao livro que é preciosissimo. 
A casa editora — Guimarães & Ca — e quasi 

seria excusado citála porque é actualmente a 
que mais produz — agradecemos à remessa do 
exemplar. 

  

  

  

  

Row nx Ano. 

— 

O Salva-Vidas «Cbgo de Maio» 6 08 seus 
tripulantes 

  Ainda a proposito do naufragi 
glês Veronese, nos rochedos da prai 
Nova, temos hoje que nos referir especialmente 
ao Salva-Vidas Cêgo de Maio e aos seus tripu- 
lantes que tão humanitários quão valorosos ser- 
viços prestaram no salvamento de nauftagos 
daquele vapor. 

São os poveiros homens de singular robustes 
e corpulencia atletica, de regulares feições, aloi- 
rados e olhos azues, dando um bom tipo saxo- 
nio. Têm, em geral, indole docil, que não imo 
pede de serem valentes e de se baterem à sõco 
Quando se desavêm com algum companheiro. 

   
 



E O OCCIDENTE 

  

O Saiva-Vivas «Ciao no Matos x 05 SEUS TRIPULANTES QUE SALVANAN PARTE DOS NAUFRAGOS DO aVEnONESHs   

(Fotografia de J. Lopes Pereira, clichê da «Mala da Europa 

  

  

Contam so por centenas os nauíragos salvos, Sob o comando do seu actual patrão Lagõa, com eminente risco dos salvadores. Já, el salvou 86 nauitagos. Ainda no maufcaçio podesse recolher notas dos acios de do S. Rafael ese Saiacvidas pre n ágio 
st grandes Vindos encre:  tipulame Dava Ena ps se ivingio à dr gica das mais — que jogou a vida indo 40 fundo do 8 Rana, 

Nas suas quest pedia ou um pi 
São asim, uns verá da sua prodigiosa fora, úúma cobardia ou uma tra Com estas belas qualidades, eles encaram os 

trabalhos da sua ai com rara ce 

    

   

   

     
          

    

  

  
tes, conseios 
de praticarem 
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Kilo 1:500 réis Franco & Cu Lisboa, Un 

Os bombons da fabrica Iniguez levam a marca ridades aaoitarias de Portugal e Brazil | Em porcalia com lettras a ouro, do com Medalhas duro em netdicnaão duo Exigir pois esta marca. exposições, Centenares dos. au medico garantem asus e E É todos om estabelecimentos ei aa Eca A 
sara pa coneaseça de toe | 9 Capas para (OMS OS ANOS, 

CHOCO E contar a forçar? 6 Watt vsado ao. | BJUES ri para les COLATE—CAKULA Jah ot pa pesos da on. Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os | tuição pá é pas foi, AD tm E organismos, como se prove com à analyeê do gun o ae Dn Capa 800 réis Pacote de 500 grammas, 600 réis um bom bife. A” venda nas pharmacias. | Capa e encadernação 1$200 

  

  

    

      
 


